Esquema de aula para a primeira parte do texto “A semiologia e seu modelo linguístico”, de J. Teixeira Coelho Netto (p. 15-28).

1. Matriz da semiologia

Teoria linguística: objetivo, construir modelo de descrição para a língua (signo verbal), considerada matriz de comportamento e pensamento humanos.
Visão científica da língua em vez de visão gramatical possibilitou expansão da teoria para outros campos de comunicação.

Momentos do estudo da língua antes de Saussure: gramatical, filológico (histórico), filologia comparada, neogramáticos.

Saussure (1867-1915) visualizava uma disciplina que estudaria os signos no meio da vida social, com isso validando desde logo o transporte dessa teoria para outros campos. Essa ciência, da qual dizia ser parte da psicologia social, foi por ele chamada de semiologia, ou (como quer R. Barthes) ciência geral de todos os sistemas de signos através dos quais se estabelece a comunicação entre os homens (p. 16).

Curso de linguística geral (1916).

1. Língua/fala; esquema/uso; código/mensagem

Língua (social e essencial) X fala (individual, acidental)

Língua: sistema preexistente, uma instituição social que acumulou historicamente uma série de valores e sobre a qual, em princípio, o indivíduo não tem nenhuma ascendência enquanto indivíduo (sistema).

Fala: ato individual de utilização da língua, um modo de combinar os elementos da língua no ato da comunicação (processo).

Esquema e uso, terminologia usada pelo linguista Louis Hjelmslev, mais apropriada aos signos não verbais. Também se podem usar os conceitos de código e mensagem como equivalentes aos de língua e fala respectivamente.

Subdivisão no conceito da fala: léxico (fala de um determinado grupo social) e idioleto (fala específica de um único indivíduo).

2. Signo, símbolo, sema

Signo: é tudo aquilo que representa outra coisa.
Signo “semiológico”: imagem acústica (significante) + conceito (significado).

“As palavras faladas de uma língua apresentam-se como imagens acústicas que trazem à tona, quando manifestas, um determinado conteúdo ou conceito” (p. 20).

“Entende-se por significante a parte material do signo (o somo que o conforma, ou os traços pretos sobre o papel branco formando uma palavra, ou os traços do desenho que representa, por exemplo, um cão) e por significado o conceito veiculado por essa parte material, seu conteúdo, a imagem mental por ela fornecida. Deve-se observar que não há signo sem significante e significado, do mesmo modo como uma moeda não pode deixar de ter cara e coroa” (p. 20).
O signo é considerado como unidade mínima da primeira articulação, porque não poderia ser dividido numa sucessão de unidades menores portadoras de sentido (monemas).
Segunda articulação (os fonemas), não precisam possuir significado.

Toda língua natural deve ter essa dupla articulação da linguagem.

Signo linguístico x símbolo (não verbal).

Sema (p. 21-22). Luis Prieto.

3. Significado e valor

Significado: conceito. (língua)
Significação: união entre significado e significante no nível individual. (fala)

Ler primeiro parágrafo da p. 23.

Valor: difícil de distinguir da significação, mas sofre a influência do que está entorno.

4. Denotação e conotação

Signo denotativo: primeiro significado derivado do relacionamento entre um signo e um objeto. (notativo, primeira notação).
Signo conotativo: concepção subsidiária, ligada à significação e ao valor.

5. Dois eixos da linguagem: paradigma e sintagma

Eixo sintagmático: sequencia de signos linear e irreversível.
Eixo paradigmático: relações associativas conteudísticas ou formais, eixo das possibilidades.

Observações
Luis Jorge Prieto: linguista e semiólogo argentino, 1926-1996. Outras informações para um primeiro contato: https://it.wikipedia.org/wiki/Luis_Jorge_Prieto
Louis Hjelmslev: linguista dinamarquês fundador da glossemática e do Círculo linguístico de Copenhague, 1899-1965. Outras informações para um primeiro contato: https://pt.wikipedia.org/wiki/Louis_Hjelmslev
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